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A toxoplasmose é uma infecção causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, que tem felinos como hospedeiros definitivos além de aves e mamíferos, incluindo humanos, como hospedeiros intermediários. É uma das zoonoses mais difundidas mundialmente, adquirida principalmente por via oral, pela ingestão de água ou hortaliças contaminadas com oocistos do parasito, carnes cruas ou mal cozidas contaminadas com cistos do protozoário. A transmissão transplacentária é outra via importante, e as infecções adquiridas pela mãe durante a gestação constituem um relevante problema de saúde pública, pois podem resultar em graves complicações fetais. No Brasil, e particularmente no Mato Grosso do Sul, a cidade de Dourados enfrenta desafios relacionados à prevenção dessas infecções, dada a sua realidade socioeconômica e o acesso limitado à informação. Segundo dados do DATASUS, houve crescimento de cerca de 33% nos casos dessa infecção gestacional no município entre 2022 e 2023. Além disso, nesse último ano, Dourados concentrou um quarto de todos os casos do estado. Nesse cenário, os Agentes Comunitários de Saúde (ACSs) desempenham papel fundamental na disseminação de conhecimento e de práticas preventivas. Assim, a educação em saúde surge como ferramenta eficaz e de baixo custo para a prevenção, com ênfase na atuação dos ACSs. Tendo como objetivo promover educação em saúde como ferramenta para prevenção de infecções pelo T. gondii durante a gestação, visando reduzir os índices da doença, por meio da capacitação técnica e teórica dos ACSs. Além disso, estimular e desenvolver habilidades de acadêmicos de medicina na Atenção Primária à Saúde. Em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, a estratégia adotada consistiu na realização de oficinas educativas conduzidas por acadêmicas do curso de Medicina da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) em 4 Unidades Básicas de Saúde (UBS). Nessas oficinas, os ACSs participaram de atividades interativas que proporcionaram esclarecimento de dúvidas e promoção do conhecimento. Foram distribuídos materiais informativos baseados nas atuais diretrizes científicas para compartilhamento na comunidade. Participaram das atividades cerca de 26 ACSs que atuam em Dourados. Durante as capacitações, os participantes relataram que “há anos não recebiam treinamentos sobre o tema” (sic), evidenciando a necessidade e importância de iniciativas regulares de atualização. Os resultados imediatos demonstraram um aumento significativo no conhecimento técnico, na confiança dos ACSs e no preparo para orientar gestantes sobre as medidas de prevenção. A análise qualitativa das respostas dos ACSs confirmou a importância da educação permanente para a promoção da saúde e a prevenção de infecções. A atuação conjunta da academia e do serviço de saúde primário demonstrou-se eficaz na capacitação dos ACSs e reforça a necessidade de continuidade dessa estratégia para reduzir os índices de infecção entre gestantes, contribuindo para a redução das sequelas congênitas da doença e para a melhoria da qualidade do atendimento prestado.
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